Unidade III – Compreensão e análise de texto

Módulo 4 - Como detectar falhas na compreensão de um tema

Exercícios

Questão 1

(Ciências Humanas/IBGE) Leia o texto para responder à questão.
Como se precaver de advogados
Alguns procedimentos para não ser enrolado por um advogado desonesto:
1. Pegue referências com antigos clientes;

2. Procure a seção da OAB ou o fórum local par ver se o advogado está cumprindo, ou já cumpriu, suspensão e pesquise o motivo;

3. Antes de acertar o valor dos honorários, consulte a tabela da OAB. Não é obrigatório segui-la, mas ela serve de base;

4. Exija um contrato de prestação de serviços com duas testemunhas. De preferência, registre-o no cartório;

5. Exija também no contrato um relatório mensal sobre o andamento do processo. Cheque as informações no fórum ou nos tribunais regularmente;

6. Ao assinar uma procuração delegando poderes ao advogado, evite conceder a ele autonomia para “dar quitação e/ou receber valores”.

(Veja, 7 de julho de 1999)

Alguns procedimentos para não ser enrolado por um advogado desonesto; pode-se deduzir do segmento destacado que:
a) a revista Veja não está preocupada em defender os leitores dos procedimentos citados.

b) todo advogado é desonesto.

c) os procedimentos citados são um meio de enrolar os desonestos.

d) não é possível escapar de advogados desonestos.

e) há outros procedimentos que não foram citados.

Comentário: A palavra alguns é a chave da questão. Com ela, tem-se a certeza de que existem outros procedimentos que não foram citados. As outras alternativas são descabidas, com exceção da primeira. Mesmo assim, a questão não deixa dúvida, pois se a revista publica o texto, só pode ser para dar aos leitores condições de se defenderem dos maus advogados.
Questão 2

Leia o texto para responder à questão.
Não faz muito tempo, a mata virgem, as ondas generosas e as areias brancas da Praia do Rosa, no sul catarinense, despertaram a atenção de surfistas e viajantes em busca de lugares inexplorados. Era meados dos anos 70, e este recanto permanecia exclusivo de poucas famílias de pescadores. O tempo passou e hoje “felizmente”, conforme se ouve em conversas com a gente local, o Rosa não mudou. 
Mesmo estando localizada a apenas 70 quilômetros de Florianópolis e vizinha do badalado Balneário de Garopaba, a Praia do Rosa preserva, de forma ainda bruta, suas belezas naturais. É claro que houve mudanças desde sua descoberta pelos forasteiros. Mas, ao contrário de muitos lugarejos de nossa costa que tiveram a natureza devastada pela especulação imobiliária, esta região resiste intacta graças a um pacto entre moradores e donos de pousadas. Uma das medidas adotadas por eles, por exemplo, é que ninguém ocupe mais de 20% de seu terreno com construção. Assim, o verde predomina sobre os morros de frente para o mar azul repleto de baleias. Baleias? Sim, baleias francas, a mais robusta entre as espécies desses mamíferos marinhos, que chegam a impressionantes 18 metros e até 60 toneladas. 

(Sérgio T. Caldas, na Os caminhos da Terra, dez./00)

Sobre a Praia do Rosa, o autor se contradiz ao falar:

a) da mudança.
b) dos moradores.
c) da localização.
d) d) do tempo.
e) do valor.
Comentário: Basta comparar dois trechos do texto: “...o Rosa não mudou.” e “É claro que houve mudanças desde sua descoberta pelos forasteiros.” Por isso, uma pequena contradição do autor.
Questão 3

Leia o texto para responder à questão.

Não faz muito tempo, a mata virgem, as ondas generosas e as areias brancas da Praia do Rosa, no sul catarinense, despertaram a atenção de surfistas e viajantes em busca de lugares inexplorados. Era meados dos anos 70, e este recanto permanecia exclusivo de poucas famílias de pescadores. O tempo passou e hoje “felizmente”, conforme se ouve em conversas com a gente local, o Rosa não mudou. 
Mesmo estando localizada a apenas 70 quilômetros de Florianópolis e vizinha do badalado Balneário de Garopaba, a Praia do Rosa preserva, de forma ainda bruta, suas belezas naturais. É claro que houve mudanças desde sua descoberta pelos forasteiros. Mas, ao contrário de muitos lugarejos de nossa costa que tiveram a natureza devastada pela especulação imobiliária, esta região resiste intacta graças a um pacto entre moradores e donos de pousadas. Uma das medidas adotadas por eles, por exemplo, é que ninguém ocupe mais de 20% de seu terreno com construção. Assim, o verde predomina sobre os morros de frente para o mar azul repleto de baleias. Baleias? Sim, baleias francas, a mais robusta entre as espécies desses mamíferos marinhos, que chegam a impressionantes 18 metros e até 60 toneladas. 

(Sérgio T. Caldas, na Os caminhos da Terra, dez./00)

Com relação à Praia do Rosa, o texto só NÃO nos permite afirmar que
a) trata-se de um local tranqüilo, onde todos respeitam a natureza.

b) mantém intactas suas belezas naturais.

c) não fica distante da capital do Estado.

d) no início dos anos 70, surfistas e exploradores se encantaram com suas belezas naturais.

e) manteve-se imune à especulação imobiliária.

Comentário: No primeiro parágrafo, o autor nos fala que, em meados dos anos 70, a Praia do Rosa permanecia exclusiva de poucas famílias de pescadores. Então, ela não despertou a atenção de surfistas e exploradores no início dos anos 70.

Questão 4

Leia o texto para responder à questão.

Não faz muito tempo, a mata virgem, as ondas generosas e as areias brancas da Praia do Rosa, no sul catarinense, despertaram a atenção de surfistas e viajantes em busca de lugares inexplorados. Era meados dos anos 70, e este recanto permanecia exclusivo de poucas famílias de pescadores. O tempo passou e hoje “felizmente”, conforme se ouve em conversas com a gente local, o Rosa não mudou. 
Mesmo estando localizada a apenas 70 quilômetros de Florianópolis e vizinha do badalado Balneário de Garopaba, a Praia do Rosa preserva, de forma ainda bruta, suas belezas naturais. É claro que houve mudanças desde sua descoberta pelos forasteiros. Mas, ao contrário de muitos lugarejos de nossa costa que tiveram a natureza devastada pela especulação imobiliária, esta região resiste intacta graças a um pacto entre moradores e donos de pousadas. Uma das medidas adotadas por eles, por exemplo, é que ninguém ocupe mais de 20% de seu terreno com construção. Assim, o verde predomina sobre os morros de frente para o mar azul repleto de baleias. Baleias? Sim, baleias francas, a mais robusta entre as espécies desses mamíferos marinhos, que chegam a impressionantes 18 metros e até 60 toneladas. 

(Sérgio T. Caldas, na Os caminhos da Terra, dez./00)

Pelo visto, o que mais impressionou o autor do texto foi a presença de:

a) donos de pousadas.
b) moradores.
c) baleias.
d) surfistas.
e) viajantes.
Comentário: O autor apresenta, com naturalidade, as maravilhas da Praia do Rosa. Até o momento em que fala das baleias. Ele mostra certa admiração, quando repete, numa interrogação, a palavra baleias. Mais admirado fica por se tratar de uma espécie não muito comum, as baleias francas, “que chegam a impressionantes 18 metros e até 60 toneladas”. As outras alternativas se eliminam naturalmente.

Questão 5

Leia o texto para responder à questão.

Não faz muito tempo, a mata virgem, as ondas generosas e as areias brancas da Praia do Rosa, no sul catarinense, despertaram a atenção de surfistas e viajantes em busca de lugares inexplorados. Era meados dos anos 70, e este recanto permanecia exclusivo de poucas famílias de pescadores. O tempo passou e hoje “felizmente”, conforme se ouve em conversas com a gente local, o Rosa não mudou. 
Mesmo estando localizada a apenas 70 quilômetros de Florianópolis e vizinha do badalado Balneário de Garopaba, a Praia do Rosa preserva, de forma ainda bruta, suas belezas naturais. É claro que houve mudanças desde sua descoberta pelos forasteiros. Mas, ao contrário de muitos lugarejos de nossa costa que tiveram a natureza devastada pela especulação imobiliária, esta região resiste intacta graças a um pacto entre moradores e donos de pousadas. Uma das medidas adotadas por eles, por exemplo, é que ninguém ocupe mais de 20% de seu terreno com construção. Assim, o verde predomina sobre os morros de frente para o mar azul repleto de baleias. Baleias? Sim, baleias francas, a mais robusta entre as espécies desses mamíferos marinhos, que chegam a impressionantes 18 metros e até 60 toneladas. 

(Sérgio T. Caldas, na Os caminhos da Terra, dez./00)

O fator determinante para a preservação do Rosa é:

a) a consciência dos surfistas que freqüentam a região.
b) a ausência da especulação imobiliária.
c) o amor dos moradores pelo lugar.
d) a proximidade de Florianópolis.
e) o pacto entre moradores e donos de pensão.
Comentário: A resposta da questão se encontra claramente expressa no seguinte trecho: “...esta região resiste intacta graças a um pacto entre moradores e donos de pousadas.” A locução prepositiva graças a introduz adjunto adverbial de causa. Assim, o que ocasionou a preservação do Rosa foi o pacto, que, inclusive, não permitiu a especulação imobiliária.

Questão 6

Entrevista
O ensaísta canadense Alberto Manguei, autor de Uma História da Leitura, explica por que a palavra escrita é a grande ferramenta para entender o mundo.
Veja - Numa época em que predominam as imagens, por que a leitura ainda é importante?

Manguei - A atual cultura de imagens é superficialíssima, ao contrário do que acontecia na Idade Média e na Renascença, épocas que também eram marcadas por uma forte imagética. Pense, por exemplo, nas imagens veiculadas pela publicidade. Elas captam a nossa atenção por apenas poucos segundos, sem nos dar chance para pensar. Essa é a tendência geral em todos os meios visivos. Assim, a palavra escrita é, mais do que nunca, a nossa principal ferramenta para compreender o mundo. A grandeza do texto consiste em nos dar a possibilidade de refletir e interpretar. Prova disso é que as pessoas estão lendo cada vez mais, assim como mais livros estão sendo publicados a cada ano. Bill Gates, presidente da Microsoft, propõe uma sociedade sem papel. Mas, para desenvolver essa idéia, ele publicou um livro. Isso diz alguma coisa.
(Veja, 7 de julho de 1999)

Sobre o texto, julgue os itens como Verdadeiros (V) ou Falsos (F). 
a) Na pergunta do repórter há uma oposição implícita entre imagens e leitura porque os livros teóricos não possuem ilustrações. F
b) Numa época em que predominam as imagens (...); a época a que se refere o repórter é a dos dias atuais. V
c) Segundo o que se depreende da resposta do entrevistado, em termos de cultura de imagens, a época moderna, em relação à Idade Média e à Renascença é bem mais superficial no tratamento das imagens. V
d) A frase final do entrevistado - Isso diz alguma coisa - refere-se à necessidade de novas pesquisas sobre o valor da leitura. F
e) Considerando que os vocábulos imagética e visivos aparecem há pouco tempo nos dicionários da língua portuguesa, isto pode significar que: se trata de neologismos já reconhecidos oficialmente. V
Comentário: O item a não procede, pois há livros teóricos ilustrados. A opção b justifica-se com o verbo predominam, no presente do indicativo e do verbo é, na seqüência, também no presente. A opção c está nítida no 1º período da resposta dada pelo entrevistado. Na opção d, a frase final refere-se à contradição entre o pensamento e a ação de Bill Gates. Se ele propõe uma sociedade sem papel, não poderia usar um livro para dar essa mensagem, deveria ter usado o computador. A opção e é verdadeira. Neologismos são termos criados para preencher lacunas na língua. Com o tempo, são incorporados ao idioma e registrados pelos dicionários. Os vocábulos imagética e visivos aparecem há pouco nos dicionários, então são neologismos.
Questão 7

(Ciências Humanas/IBGE) Leia o texto para responder à questão.
Entrevista
O ensaísta canadense Alberto Manguei, autor de Uma História da Leitura, explica por que a palavra escrita é a grande ferramenta para entender o mundo.
Veja - Numa época em que predominam as imagens, por que a leitura ainda é importante?

Manguei - A atual cultura de imagens é superficialíssima, ao contrário do que acontecia na Idade Média e na Renascença, épocas que também eram marcadas por uma forte imagética. Pense, por exemplo, nas imagens veiculadas pela publicidade. Elas captam a nossa atenção por apenas poucos segundos, sem nos dar chance para pensar. Essa é a tendência geral em todos os meios visivos. Assim, a palavra escrita é, mais do que nunca, a nossa principal ferramenta para compreender o mundo. A grandeza do texto consiste em nos dar a possibilidade de refletir e interpretar. Prova disso é que as pessoas estão lendo cada vez mais, assim como mais livros estão sendo publicados a cada ano. Bill Gates, presidente da Microsoft, propõe uma sociedade sem papel. Mas, para desenvolver essa idéia, ele publicou um livro. Isso diz alguma coisa.
(Veja, 7 de julho de 1999)

O segmento do texto que NÃO mostra, direta ou indiretamente, uma visão negativa da cultura de imagens é:

a) essa é a tendência geral em todos os meios visivos.
b) a atual cultura de imagens é superficialíssima...
c) elas captam a nossa atenção por apenas poucos segundos...
d) Bill Gates, presidente da Microsoft, propõe uma sociedade sem papel.
e) ...sem nos dar chance para pensar.
Comentário: Na opção a, o fato de a tendência ser geral e em todos os meios visivos representa, na visão do autor, uma coisa ruim, por não dar opções às pessoas. O item b é evidente, por causa da palavra superficialíssima. O item c tem como ponto negativo o fato de as imagens prenderem a nossa atenção por um tempo muito reduzido, não nos deixando raciocinar sobre o que é exposto. À opção e cabe a mesma observação do item anterior. Já na opção d nada há que possa ser entendido como negativo no que se refere à cultura de imagens.

Questão 8

(Ciências Humanas/IBGE) Leia o texto para responder à questão.
Entrevista
O ensaísta canadense Alberto Manguei, autor de Uma História da Leitura, explica por que a palavra escrita é a grande ferramenta para entender o mundo.
Veja - Numa época em que predominam as imagens, por que a leitura ainda é importante?

Manguei - A atual cultura de imagens é superficialíssima, ao contrário do que acontecia na Idade Média e na Renascença, épocas que também eram marcadas por uma forte imagética. Pense, por exemplo, nas imagens veiculadas pela publicidade. Elas captam a nossa atenção por apenas poucos segundos, sem nos dar chance para pensar. Essa é a tendência geral em todos os meios visivos. Assim, a palavra escrita é, mais do que nunca, a nossa principal ferramenta para compreender o mundo. A grandeza do texto consiste em nos dar a possibilidade de refletir e interpretar. Prova disso é que as pessoas estão lendo cada vez mais, assim como mais livros estão sendo publicados a cada ano. Bill Gates, presidente da Microsoft, propõe uma sociedade sem papel. Mas, para desenvolver essa idéia, ele publicou um livro. Isso diz alguma coisa.
(Veja, 7 de julho de 1999)

A idéia que NÃO está contida no texto lido é: 
a) A compreensão integral do mundo só ocorre por meio da língua escrita. 
b) Uma sociedade sem papel, como propõe Bill Gates, é impossível.

c) A cultura de imagens na atualidade é menos profunda que em épocas anteriores. 
d) Apesar da atual cultura de imagens, a leitura vê crescido o seu número de adeptos. 
e) As imagens publicitárias não levam à reflexão, pois duram pouco em nossas mentes. 
Comentário: A opção c está clara no texto, no 3º parágrafo, já no início da fala do entrevistado. A opção e também pode ser vista na resposta do entrevistado, no 3º parágrafo, bem como o conteúdo da letra d. Quanto à letra b, pode-se dizer que o texto leva a tal conclusão. A própria contradição de Bill Gates justifica a impossibilidade de uma sociedade sem papel. Já a opção a não encontra base no texto, o qual afirma que “a palavra escrita é, mais do que nunca, a nossa principal ferramenta para compreender o mundo”. Principal, não única.

Questão 9

(Regulador/ ANA). Leia o texto e responda à questão.
Água insalubre

Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, previa que 76 milhões de pessoas morreriam de doenças relacionadas à água até 2002. As crianças seriam as mais afetadas por males causados pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, foram registrados 65 milhões de casos fatais em conseqüência da Aids em todo o mundo. 

(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002)

Ao dizer que “as crianças serão as mais afetadas”, o texto mostra que:

a) só as crianças serão afetadas.

b) os adultos serão menos afetados.

c) os adultos serão igualmente afetados.

d) os adultos não serão afetados. 
e) os adultos serão mais ou menos afetados.

Comentário: 

Esta é uma questão para identificação de marcas textuais. As pessoas podem ser crianças ou adultos. Ao dizer que “as crianças serão as mais afetadas”, é porque os adultos serão os menos afetados.
Questão 10
Leia o texto para responder à questão.
Vale recordar que foi nesse século (o XVIII) que apareceram e se generalizaram em certas regiões do Brasil as famosas “tropas de muares” que, daí por diante, até o fim do século XIX e mesmo nos anos transcorridos do séc. XX, dividiram com os carros de bois as tarefas dos transportes por terra no interior do Brasil. Nos caminhos rudimentares que então possuíamos, transformados em lamaçais na estação das chuvas e no verão reduzidos a ásperas trilhas, quase intransitáveis, foram os carros de bois e as tropas os únicos meios e ligação dos núcleos de povoamento entre si e entre eles e as roças e lavouras. De outra forma não se venceriam os obstáculos naturais.

(B. J. de Souza, in Ciclo)

De acordo com as informações do texto, julgue as afirmativas a seguir como Verdadeiras(V) ou Falsas (F). 
a) Os carros de bois sucederam as tropas de muares no transporte de pessoas e mercadorias. F
b) Os carros de bois eram úteis, como as tropas de muares, por causa do estado ruim dos terrenos. V
c) A estação das chuvas e o verão contribuíram para a necessidade do uso de tropas de muares e de carros de bois. V
d) A estação das chuvas e o verão impediam a comunicação dos núcleos de povoamento entre si. F
e) Os obstáculos naturais só foram vencidos porque os núcleos de povoamento continuavam ligados às roças e às lavouras. F
Comentário: Item a: os carros de bois foram usados juntamente com as tropas, e não após elas. Opção b: o texto fala de lamaçais e trilhas quase intransitáveis, que só as tropas e os carros de bois poderiam vencer, logo, é verdadeira. Opção c: o texto diz que o estado ruim dos caminhos, por causa das chuvas (lamaçais) e do verão (ásperas trilhas), favoreceu o uso das tropas e dos carros de bois, logo, verdadeira. Opção d: o texto não faz essa afirmação. Opção e: o texto diz que “...foram os carros de bois e as tropas os únicos meios de ligação...” e “De outra forma não se venceriam os obstáculos naturais.”, logo, é falsa.
Questão 11
(Perito Criminal Federal/DPF/MJ)
Execução de exames periciais em documentos, moedas, mercadorias, instrumentos utilizados na prática da infração penal, em locais de crime ou se sinistro, bem como a realização da coleta de dados necessários à complementação dessas perícias.

DAS ATRIBUIÇÕES DO CARGO DE PERITO CRIMINAL FEDERAL, Edital nº 78/97 – DRS/ANP-PCF

De acordo com o texto, julgue os itens a seguir como Verdadeiras(V) ou Falsas (F).
a) O texto está redigido com uma extensa frase nominal. V
b) Executar exames periciais e realizar coleta de dados são as duas atribuições de um perito criminal. V
c) Documentos, moedas, mercadorias, instrumentos são os objetos de análise, no exame pericial. V
d) O espaço de atuação dos peritos é os locais dos crimes ou dos sinistros, onde ocorrem as infrações penais. F
e) Só serão coletados e utilizados os dados necessários à perícia. F
Questão 12
Leia o texto para responder à questão.
É consenso entre os economistas que o setor automobilístico é o que impulsiona a economia de qualquer país. QUATRO RODAS foi conferir e viu que os números são espantosos. A começar pelo mercado de trabalho. Estima-se que um emprego em uma fábrica de carros gera, indiretamente, 46 outros empregos. Por esse cálculo, 5 milhões de brasileiros dependem, em maior ou menor grau, dessa indústria. Até na construção civil a presença das rodas é enorme: 1 em cada 4 metros quadrados de espaço nas grandes cidades se destina a ruas ou estacionamentos. Na ponta do lápis, o filão da economia relacionado a automóveis movimentou, no ano passado, pelo menos 216 bilhões de dólares. Como o PIB brasileiro, nesse período, foi de 803 bilhões de dólares (e ainda não havia ocorrido a maxidesvalorização), cerca de 1 em cada 4 reais que circularam no país andou sobre rodas em 1998. 
(Quatro Rodas, março/99)

Segundo o texto, a economia de um país:

a) independe do setor automobilístico. 
b) fortalece o setor automobilístico. 
c) é ajudada pelo setor automobilístico. 
d) às vezes depende do setor automobilístico. 
e) não pode prescindir do setor automobilístico. 
Comentário: Se o setor automobilístico impulsiona a economia de um país, como se vê no primeiro período, ele é de fundamental importância. Portanto, a economia não pode ficar sem o setor automobilístico. Corroboram essa afirmação os números apresentados ao longo do texto.

Questão 13
Leia o texto para responder à questão.
É consenso entre os economistas que o setor automobilístico é o que impulsiona a economia de qualquer país. QUATRO RODAS foi conferir e viu que os números são espantosos. A começar pelo mercado de trabalho. Estima-se que um emprego em uma fábrica de carros gera, indiretamente, 46 outros empregos. Por esse cálculo, 5 milhões de brasileiros dependem, em maior ou menor grau, dessa indústria. Até na construção civil a presença das rodas é enorme: 1 em cada 4 metros quadrados de espaço nas grandes cidades se destina a ruas ou estacionamentos. Na ponta do lápis, o filão da economia relacionado a automóveis movimentou, no ano passado, pelo menos 216 bilhões de dólares. Como o PIB brasileiro, nesse período, foi de 803 bilhões de dólares (e ainda não havia ocorrido a maxidesvalorização), cerca de 1 em cada 4 reais que circularam no país andou sobre rodas em 1998. 

(Quatro Rodas, março/99)

A importância do setor automobilístico é destacada:

a) por boa parte dos economistas.
b) pela maioria dos economistas.
c) por todos os economistas.
d) por alguns economistas.
e) pelos economistas que atuam nessa área.
Comentário: A resposta aparece nítida, no trecho: “É consenso entre os economistas...” Consenso é acordo de opiniões, e o texto não fala, em momento algum, que se trata de economistas apenas ligados ao setor automobilístico.

Questão 14
Leia o texto para responder à questão.
É consenso entre os economistas que o setor automobilístico é o que impulsiona a economia de qualquer país. QUATRO RODAS foi conferir e viu que os números são espantosos. A começar pelo mercado de trabalho. Estima-se que um emprego em uma fábrica de carros gera, indiretamente, 46 outros empregos. Por esse cálculo, 5 milhões de brasileiros dependem, em maior ou menor grau, dessa indústria. Até na construção civil a presença das rodas é enorme: 1 em cada 4 metros quadrados de espaço nas grandes cidades se destina a ruas ou estacionamentos. Na ponta do lápis, o filão da economia relacionado a automóveis movimentou, no ano passado, pelo menos 216 bilhões de dólares. Como o PIB brasileiro, nesse período, foi de 803 bilhões de dólares (e ainda não havia ocorrido a maxidesvalorização), cerca de 1 em cada 4 reais que circularam no país andou sobre rodas em 1998. 

(Quatro Rodas, março/99)

Conforme o texto, verifica-se que: 
a) em 1998, três quartos da economia brasileira não tinham relação com o setor automobilístico.      
b) alguns países têm sua economia impulsionada pelo setor automobilístico. 
c) cinco milhões de brasileiros têm seu sustento no setor automobilístico. 
d) o PIB brasileiro seria melhor sem o setor automobilístico. 
e) para os economistas, o setor automobilístico tem importância relativa na economia brasileira. 
Comentário: A letra b não é completa. O texto fala da importância do setor automobilístico na economia de “qualquer país”. As letras d e e são opostas ao tema do texto, que é a importância desse setor na economia. A letra c fala de sustento, ou seja, todas as despesas de um indivíduo para que ele se mantenha; o texto diz que 5 milhões dependem do setor automobilístico; depender em menor grau não pode ser entendido como tirar o seu sustento desse setor. A resposta é a letra a: como se afirma no último período do texto, 1 em cada 4 reais foi gerado no setor automobilístico, o que quer dizer que três quartos não tiveram relação com a indústria de automóveis.

Questão 15
Leia o texto para responder à questão.
É consenso entre os economistas que o setor automobilístico é o que impulsiona a economia de qualquer país. QUATRO RODAS foi conferir e viu que os números são espantosos. A começar pelo mercado de trabalho. Estima-se que um emprego em uma fábrica de carros gera, indiretamente, 46 outros empregos. Por esse cálculo, 5 milhões de brasileiros dependem, em maior ou menor grau, dessa indústria. Até na construção civil a presença das rodas é enorme: 1 em cada 4 metros quadrados de espaço nas grandes cidades se destina a ruas ou estacionamentos. Na ponta do lápis, o filão da economia relacionado a automóveis movimentou, no ano passado, pelo menos 216 bilhões de dólares. Como o PIB brasileiro, nesse período, foi de 803 bilhões de dólares (e ainda não havia ocorrido a maxidesvalorização), cerca de 1 em cada 4 reais que circularam no país andou sobre rodas em 1998. 

(Quatro Rodas, março/99)

De acordo com o texto, o setor automobilístico:

a) ficou imune à maxidesvalorização.

b) está presente em segmentos diversos da sociedade. 
c) gera, pelo menos, 47 empregos por fábrica de automóveis.

d) no ano de 1988 gerou salários de aproximadamente 216 bilhões de dólares.

e) limita-se às fábricas de veículos. 
Comentário: A resposta está no trecho: “Até na construção civil a presença das rodas é enorme.” A letra a pode ser descartada; a letra d também, pois os 216 bilhões de dólares é a quantia movimentada pelo setor automobilístico, não apenas com os salários. A letra c pode parecer a resposta, mas há erro: o texto diz que cada emprego em uma fábrica de automóveis gera outros 46 empregos indiretos, isto é, sem ligação direta com a fábrica; não se podem somar esses números, o que daria 47.

Questão 16
(Tecnologista Júnior I/IBGE) Leia o texto para responder à questão.
Dívida pública cresce R$ 101,9 bilhões
A alta dos juros e a desvalorização do real em relação ao Dólar já elevaram a dívida líquida do setor público de 50,2% do PIB (Produto Interno Bruto) para 51,9%, um aumento de R$ 29,796 bilhões entre março e maio deste ano. Neste mês, a dívida deve superar os 53% do PIB, percentual elevado para o Brasil, que chegou a prometer ao Fundo Monetário Internacional (FMI) a estabilização em 46,5% do PIB. 
Para evitar o crescimento explosivo da dívida, devido à farta oferta de títulos atrelados ao câmbio para deter a alta do dólar, o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal. “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”, afirma Carlos Thadeu de Freitas, ex-diretor do Banco Central. 
De qualquer forma, a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas, afirma o consultor Raul Veloso, especialista no assunto. 
A dificuldade, segundo ele, será estancar a tendência do crescimento. Isso exigirá “um sacrifício maior” da sociedade para que o governo possa aumentar o superávit primário, o que significa aumentar a arrecadação de impostos e reduzir as despesas. 
(Gilson Luiz Euzébio - Jornal do Brasil, 15/07/01)

 “...o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.”; isto significa que o governo será obrigado a:

a) intensificar a fiscalização.

b) reduzir a devolução de impostos.

c) modificar alguns impostos.

d) arrecadar mais com impostos.

e) combater a sonegação.

Comentário: A expressão aperto fiscal é bastante usada hoje em dia e se refere a maior arrecadação fiscal de que o governo necessita para cumprir suas obrigações. A palavra aperto se deve ao fato de que o contribuinte será afetado, pois é ele que paga impostos e terá de pagar mais ainda.

Questão 17
(Tecnologista Júnior I/IBGE) Leia o texto para responder à questão.
Dívida pública cresce R$ 101,9 bilhões

A alta dos juros e a desvalorização do real em relação ao Dólar já elevaram a dívida líquida do setor público de 50,2% do PIB (Produto Interno Bruto) para 51,9%, um aumento de R$ 29,796 bilhões entre março e maio deste ano. Neste mês, a dívida deve superar os 53% do PIB, percentual elevado para o Brasil, que chegou a prometer ao Fundo Monetário Internacional (FMI) a estabilização em 46,5% do PIB. 
Para evitar o crescimento explosivo da dívida, devido à farta oferta de títulos atrelados ao câmbio para deter a alta do dólar, o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal. “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”, afirma Carlos Thadeu de Freitas, ex-diretor do Banco Central. 
De qualquer forma, a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas, afirma o consultor Raul Veloso, especialista no assunto. 
A dificuldade, segundo ele, será estancar a tendência do crescimento. Isso exigirá “um sacrifício maior” da sociedade para que o governo possa aumentar o superávit primário, o que significa aumentar a arrecadação de impostos e reduzir as despesas. 
(Gilson Luiz Euzébio - Jornal do Brasil, 15/07/01)

O título do texto (a manchete do jornal) destaca:

a) o item de maior interesse público.
b) o aspecto mais favorável ao governo.
c) o sucesso maior do plano econômico. 
d) o fator de maior apelo afetivo.
e) o elemento mais inesperado do processo.
Comentário: O título dos textos jornalísticos busca chamar a atenção do leitor, para que ele leia a matéria, portanto, deve ser algo que desperte o interesse. No caso do título que estamos analisando, ele desperta o interesse dos leitores, pois destaca algo - o crescimento da dívida pública - que pode afetar diretamente a vida de cada um.

Questão 18
(Tecnologista Júnior I/IBGE) Leia o texto para responder à questão.
Dívida pública cresce R$ 101,9 bilhões

A alta dos juros e a desvalorização do real em relação ao Dólar já elevaram a dívida líquida do setor público de 50,2% do PIB (Produto Interno Bruto) para 51,9%, um aumento de R$ 29,796 bilhões entre março e maio deste ano. Neste mês, a dívida deve superar os 53% do PIB, percentual elevado para o Brasil, que chegou a prometer ao Fundo Monetário Internacional (FMI) a estabilização em 46,5% do PIB. 
Para evitar o crescimento explosivo da dívida, devido à farta oferta de títulos atrelados ao câmbio para deter a alta do dólar, o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal. “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”, afirma Carlos Thadeu de Freitas, ex-diretor do Banco Central. 
De qualquer forma, a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas, afirma o consultor Raul Veloso, especialista no assunto. 
A dificuldade, segundo ele, será estancar a tendência do crescimento. Isso exigirá “um sacrifício maior” da sociedade para que o governo possa aumentar o superávit primário, o que significa aumentar a arrecadação de impostos e reduzir as despesas. 
(Gilson Luiz Euzébio - Jornal do Brasil, 15/07/01)

A respeito do texto, julgue os itens como Verdadeiras(V) ou Falsas (F). 
a) O texto apóia suas informações em dados objetivos e em depoimentos de autoridades. V
b) O assunto do texto é de interesse momentâneo e só pertinente à área econômica. F
c) Ao indicar a tradução da sigla PIB entre parênteses, o autor do texto mostra que pretende ser entendido pelo grande público. V
d) Segundo o primeiro parágrafo do texto, a alta de juros e a desvalorização do real aumentaram o PIB.
e) Segundo o primeiro parágrafo do texto, o aumento da dívida pública é visto por maior percentual do PIB. V
Comentário: A opção a é verdadeira, pois a característica maior desse texto, essencialmente informativo, é a objetividade e sua finalidade é informar com precisão e credibilidade. Por esse motivo, o texto apresenta dados precisos e cita organismos nacionais e estrangeiros, bem como pessoas renomadas e capacitadas para discorrer sobre o tema. A opção b fala de interesse momentâneo, o que é falso, pois um aperto fiscal pode se prolongar por muitos anos, afetando a vida das pessoas não apenas no momento em que o texto é publicado. A opção c é verdadeira, pois é uma técnica que alguns escritores utilizam para que o público, em geral, possa compreender o texto. A opção d é falsa, pois o texto diz que a alta dos juros e a desvalorização do real provocaram o aumento da dívida pública e não do PIB. A opção e é verdadeira, pois o parâmetro utilizado pelo autor para indicar o crescimento da dívida é o PIB. O melhor trecho em que isso se verifica é “Neste mês, a dívida deve superar os 53% do PIB...”.
Questão 19
(Tecnologista Júnior I/IBGE) Leia o texto para responder à questão.

Dívida pública cresce R$ 101,9 bilhões

A alta dos juros e a desvalorização do real em relação ao Dólar já elevaram a dívida líquida do setor público de 50,2% do PIB (Produto Interno Bruto) para 51,9%, um aumento de R$ 29,796 bilhões entre março e maio deste ano. Neste mês, a dívida deve superar os 53% do PIB, percentual elevado para o Brasil, que chegou a prometer ao Fundo Monetário Internacional (FMI) a estabilização em 46,5% do PIB. 
Para evitar o crescimento explosivo da dívida, devido à farta oferta de títulos atrelados ao câmbio para deter a alta do dólar, o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal. “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”, afirma Carlos Thadeu de Freitas, ex-diretor do Banco Central. 
De qualquer forma, a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas, afirma o consultor Raul Veloso, especialista no assunto. 
A dificuldade, segundo ele, será estancar a tendência do crescimento. Isso exigirá “um sacrifício maior” da sociedade para que o governo possa aumentar o superávit primário, o que significa aumentar a arrecadação de impostos e reduzir as despesas. 
(Gilson Luiz Euzébio - Jornal do Brasil, 15/07/01)

O segmento do texto que NÃO traz, explícita ou implícita, uma ameaça à população é:

a) “De qualquer forma, a dívida vai crescer.” 
b) “...para que o governo possa aumentar o superávit primário,...” 
c)  “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la,...” 
d)  “...o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.”

e) “Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas.” 
Comentário: Na opção a, a ameaça é o crescimento iminente da dívida; na b, o aumento do superávit primário; na c, o que o governo poderá vir a fazer para gerar ganhos (geralmente do bolso do trabalhador); na d, a ameaça é o aperto fiscal; já na alternativa e não existe qualquer tipo de ameaça à população.
Questão 20
Produção: se possível, colocar a charge ao lado do texto.
(PAS/UnB/2007)

Álcool, crescimento e pobreza

O lavrador de Ribeirão Preto recebe em média R$ 2,50 por tonelada de cana cortada. Nos anos 80, esse trabalhador cortava cinco toneladas de cana por dia. A mecanização da colheita o obrigou a ser mais produtivo. O corta-cana derruba agora oito toneladas por dia. O trabalhador deve cortar a cana rente ao chão, encurvado. Usa roupas mal-ajambradas, quentes, que lhe cobrem o corpo, para que não seja lanhado pelas folhas da planta. O excesso de trabalho causa a birola: tontura, desmaio, cãibra, convulsão. A fim de agüentar dores e cansaço, esse trabalhador toma drogas e soluções de glicose, quando não farinha mesmo. Tem aumentado o número de mortes por exaustão nos canaviais. O setor da cana produz hoje uns 3,5% do PIB. Exporta US$ 8 bilhões. Gera toda a energia elétrica que consome e ainda vende excedentes. A indústria de São Paulo contrata cientistas e engenheiros para desenvolver máquinas e equipamentos mais eficientes para as usinas de álcool. As pesquisas, privada e pública, na área agrícola (cana, laranja, eucalipto etc.) desenvolvem a bioquímica e a genética no país.

Folha de S. Paulo, 11/3/2007 (com adaptações).
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Confrontando-se as informações do texto com as da charge, conclui-se que 

a) a charge contradiz o texto ao mostrar que o Brasil possui tecnologia avançada  no setor agrícola.

b) a charge e o texto abordam, a respeito da cana-de-açúcar brasileira, duas realidades distintas e sem relação entre si.

c) o texto e a charge consideram a agricultura brasileira avançada, do ponto de vista tecnológico.

d) a charge mostra o cotidiano do trabalhador, e o texto defende o fim da mecanização da produção da cana-de-açúcar no setor sucroalcooleiro. 

e) o texto mostra disparidades na agricultura brasileira, na qual convivem alta tecnologia e condições precárias de trabalho, que a charge ironiza.

Comentário: A charge não contradiz o texto nem aborda assunto diferente, o que torna incorretas as opções a e b. As opções c e d fogem ao tema dos textos. O texto e a charge mostram disparidades na agricultura brasileira (alta tecnologia x condições precárias de trabalho), entretanto, a charge utiliza o recurso da ironia para abordar o assunto, o que torna correta a opção e.
Questão 21
(PAS/UnB/2007) Leia o texto para responder à questão.
Há cerca de dez anos, estimava-se que 11,2% da população brasileira poderiam ser considerados dependentes de álcool. Esse índice, dividido por gênero, apontava que 17,1% da população masculina e 5,7% da população feminina eram consumidores da bebida. Quando analisada a distribuição etária desse consumo, outro choque: a pesquisa evidenciou que 41,2% de estudantes da educação básica da rede pública brasileira já haviam feito uso de álcool.

Dados atuais apontam que a porcentagem de dependentes de álcool subiu para 15%. Estima-se que o país gaste 7,3% do PIB por ano para tratar de problemas relacionados ao alcoolismo, desde o tratamento de pacientes até a perda da produtividade no trabalho. A indústria do álcool no Brasil, que produz do açúcar ao álcool combustível, movimenta 3,5% do PIB.

Revista Brasileira de Psiquiatria, v. 28, n.º 4, dez./2006 e Internet: <www.alcoolismo.com.br> (com adaptações).
A partir dos dados acima, conclui-se que

a) o país, para tratar pessoas com problemas provocados pelo alcoolismo, gasta o dobro do que movimenta para produzir bebida alcoólica.

b) o aumento do número de brasileiros dependentes de álcool acarreta decréscimo no percentual do PIB gasto no tratamento dessas pessoas.

c) o elevado percentual de estudantes que já consumiram bebida alcoólica é indicativo de que o consumo do álcool é problema que deve ser enfrentado pela sociedade.

d) as mulheres representam metade da população brasileira dependente de álcool.

e) o aumento na porcentagem de brasileiros dependentes de álcool deveu-se, basicamente, ao crescimento da indústria do álcool.

Comentário: A única opção correta é a que afirma que o percentual de estudantes que consumiram bebida alcoólica indica que o consumo do álcool é problema que deve ser enfrentado pela sociedade. Os demais itens apresentam conclusões que extrapolam ou reduzem o que é dito no texto.
Questão 22
Leia o texto para responder à questão.
A visão destes anos 80 mostra uma sociedade cindida de ponta  a(A) ponta e em cada detalhe da vida social por conflitos heterogêneos, fragmentados, violentos, mobilizantes.  Cada movimento destes se faz por conflitos distintos e reconhece a(B)  si mesmo em espaço político próprio. E o Estado, em cujo espaço institucional se traduzem  os efeitos de uma sociedade plural e desigual, formaliza suas reações a(C) mobilização social. Nestes tempos turbulentos os governantes imaginaram uma forma de exercício de poder  que conciliasse a(D)  emergência dos novos direitos  com os limites autoritários de sua gerência. O Executivo se lança, então, a(E) experiências várias de contenção social. 
Indique o item em que, de acordo com as regras gramaticais, o a deve receber o acento indicativo de crase.
a) A

b) B

c) C

d) D

e) E

Comentário: Lembre-se de que a crase só ocorre quando há presença de preposição + artigo. Assim, (A) não ocorre crase quando se trata de termos repetidos (ponta a ponta, face a face...); (B) o pronome si não pede artigo, portanto, não se usa crase diante dele; (D) o verbo conciliar não exige preposição, portanto, não deve haver crase, mesmo se o termo regido for feminino. No item (E) se trata apenas de uma preposição, não ocorre crase. 
Questão 23
Nos anos 30, Charles Chaplin empenhava toda a sua criatividade na produção de filmes como Tempos Modernos. Na obra, que se passa durante a Depressão Econômica, o genial Carlitos torna-se operário de uma grande indústria e vira líder grevista por acaso. O filme é uma crítica à industrialização desenfreada, às relações desumanas nas linhas da produção e ao descaso com os deserdados em geral, especialmente os operários.
Assinale a opção correta exclusivamente no que se refere à regência e ao emprego do sinal indicativo da crase:
a) O filme de Carlitos traça à crítica a um processo de industrialização desenfreado.

b) O filme manifesta-se contrário às relações desumanas nas linhas de produção e à indiferença para com as camadas deserdadas, na sociedade em geral.

c) A crítica de Carlitos não se sustenta frente à mais de uma dezena de empresas que, às vezes, introduzem em suas empresas planos estratégicos visando a minimização dos problemas atinentes as conjunturas sociais.

d) O filme demonstra que a contribuição pecuniária quase nunca chega sozinha às entidades sociais favorecidas; junto com ela, as empresas transferem à aprendizagem acumulada ao longo dos anos.

e) Carlitos mostra no filme que apoio a iniciativas pertinentes a própria comunidade é prioridade junto as entidades socialmente solidárias.

Comentário: Os itens a, c, d, e apresentam incorreções. Estariam grafados corretamente como: “...traça a crítica...”; ...frente a mais de uma dezena... à minimização dos problemas...”; ...transferem a aprendizagem acumulada...”; ...junto às entidades...”, respectivamente.
Questão 24
O uso do acento indicador de crase pode mudar o sentido dos enunciados em todas as alternativas, EXCETO:

a) Ao ouvir a campainha, ele abriu a porta a Berta.

b) Sem que pudesse evitar, caiu a tarde.

c) A noite chegou, e, com ela, maus presságios.

d) Eliminada essa proibição, mataram a vontade.
e) Achei que você esperaria a noite.
Comentário: Nos itens b, d, e, ao se inserir o acento indicador de crase, os termos subseqüentes passarão de objeto direto (a tarde, a vontade, a noite) a adjunto adverbial (à tarde, à vontade, à noite), modificando totalmente o sentido das orações. O item c também seria modificado, pois o sujeito “a noite” passaria a ser advérbio de tempo. No item a, não haveria modificação de sentido.
Questão 25
Só dói quando eu rio.
Só fico à(1) vontade
na minha cidade.
Volto sempre a(2) ela,
feito criminosa...
Doce e dolorosa,
A(3) minha história escorre aqui.
Há quem não se importe
mas a(4) Zona Norte
é feito cigana
lendo à(5) minha sorte:
sempre que nos vemos
ela diz quanto eu sofri.
E Copacabana,
a linda meretriz-princesa.
Loura Mãe de Santo
com sua gargantilha acesa...
ela me ensinou pureza e pecado,
a(6) respiração do mar revoltado...
Rio de Janeiro, favelas no coração.

Observe os números ao longo do texto. O uso do acento indicativo de crase está correto apenas nos itens
a) 1, 2, 3, 4, 6.
b) 1, 2, 4, 5, 6.
c) 1, 2, 3, 4, 5.
d) 2, 3, 4, 6.
e) 1, 2, 3, 6.
Comentário: Há erro apenas na construção 5: “(...) é feito cigana lendo a minha sorte (...)”. No caso, “a minha sorte” é o complemento do verbo e há apenas o artigo, portanto, não há incidência de crase.

